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APRESENTAÇÃO
O trabalho da doutora Nise da Silveira é uma 
experiência inovadora no estudo das imagens. 
Aliando rigor científico a uma humanidade 
profunda, ela nos legou uma instituição única: o 
Museu de Imagens do Inconsciente, que com suas 
mais de 350 mil obras constitui patrimônio que 
ultrapassa as fronteiras de nosso país.

Coleções similares foram constituídas em outros 
lugares do mundo. Entretanto, foi no modesto 
subúrbio de Engenho de Dentro, no Rio de Janeiro, 
onde Nise desenvolveu um método interdisciplinar 
de leitura das imagens, que atraiu a atenção de 
artistas, profissionais, pesquisadores e estudiosos 
dos mais diversos campos do saber e de todos os 
lugares do mundo. 

Como resultado, vislumbramos através dessa 
leitura riquezas insuspeitadas, vivências profundas, 
testemunhos de dramas experienciados pela espécie 
humana ao longo dos milênios.

É um pequeno recorte dessas experiências que 
apresentamos na exposição. O estudo das imagens 
circulares foi um dos primeiros desafios enfrentado 
pela doutora Nise no acervo do museu. 

Essas imagens contradiziam as afirmações 
da psiquiatria tradicional, que ressalta, nos 
transtornos mentais, as características de desordem, 
fragmentação, dissociação. 

Para compreendê-las, Nise da Silveira recorreu a 
C. G. Jung. Esse encontro trouxe fundamentação 
teórica para seu método de leitura de imagens e foi 
responsável pela introdução da psicologia junguiana 
no Brasil. 

Arqueologia da Psique é o título de uma das últimas 
pesquisas realizadas por ela e seus colaboradores. 
A emergência, em nossos dias, de imagens cujos 
conteúdos e símbolos fazem parte da história 
humana em diferentes épocas e locais comprova 
a historicidade e atemporalidade da psique. Esses 
estudos transbordam os limites dos campos da 
medicina e da saúde, vindo derramar-se nos 
territórios da ontologia no sentido heideggeriano, 
fecundando nossas multiplicidades existenciais.

Para saudar a 1ª Bienal Nacional de Imagens na 
Ciência, Arte, Tecnologia, Educação e Cultura, nada 
mais apropriado do que este trabalho pioneiro, em 
que a transcendência da imagem vem revelar, como 
diz Artaud, os nossos “inumeráveis estados do ser”.
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